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O universo é o espaço que contém toda matéria e energia, desde as articulas subatômicas até aos superaglomerados  galácticos.

A teoria mais aceita sobre a origem do universo é a do Big Bang (grande explosão), estabelecida pelo físico russo George Gamow em 1948, onde se acredita que o universo teria surgido há aproximadamente 15bilhões de anos, quando toda  matéria existente no universo estava concentrada em um só ponto, gerando assim um altíssima temperatura e pressão, originando uma grande explosão, expulsando poções dessa massa para todas  as direções, continuando este processo até hoje, formando assim ao longo de bilhões de anos diversos astros celestes.
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São conjuntos de estrelas, planetas, asteróides, nebulosas e demais astros. A nossa Galáxia é denominada de Via-Lacte (caminho do Leite) e possui a forma espiralada, com braços e um bojo central. A Via-Láctea é enorme com cerca de 100 mil anos-luz de diâmetro (um ano-luz é aproximadamente 9,46 trilhões de km).
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São conjuntos de estrelas que quando unidade por linhas imaginárias possuem a forma de um ser ou objeto.
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São nuvens de poeira e gases no interior de uma galáxia e se acredita que são os beçarios das estrelas. 
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Objeto estrelar, é um corpo compacto, extremamente luminoso, que parece como uma estrela quando visto da terra.
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São astros esfereróides, luminosos, constituídos de gases de Hidrogênio que sofrem uma reação, termonucleares liberando energia e Hélio. A estrelas possuem tamanhos variados desde 450vezes menor a 100 vezes maior que o Sol. A sua temperatura varia de 3 000°C a 50 000°C. A cor da estrela está relacionada com sua temperatura, as mais quentes são azuis e as mais frias são as vermelhas, tendo como intermediárias as verdes, laranjas e amarelas. 


As estrelas de nêutrons têm somente 10km de diâmetro e são constituídas de partículas subatômicas chamadas nêutrons. São também conhecidas como pulsares por girarem rapidamente e emitirem feixes de ondas de rádio. 

[image: image13.jpg]LONGITUD: Meridianos





São caracterizados pela sua força gravitacional muito forte, tão poderosa que nem mesmo a luz consegue fugir de sua atração. Os buracos negros só podem ser detectados se possuírem uma estrela companheira próxima, sugando assim a energia da mesma e criando uma disco de acreação que gira ao redor do buraco em  alta velocidade.   
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O nosso sistema, denominado Sistema Solar, é constituído de nove planetas, 61 satélites, asteróides, cometas, meteoróides, gases e poeira cósmicas.  
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Um asteróide é um corpo menor do sistema solar, geralmente da ordem de algumas centenas de quilômetros apenas. É também chamado de planetóide. O termo "asteróide" deriva do grego "astér", estrela, e "óide", sufixo que denota semelhança.

Já foram catalogados mais de três mil asteróides, sendo que diversos deles ainda não possuem dados orbitais calculados; provavelmente existem ainda milhares de outros asteróides a serem descobertos. Estima-se que mais de quatrocentos mil possuam diâmetro superior a um quilômetro.
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Meteoróides são fragmentos de material que vagueiam pelo espaço e que, segundo a International Meteor Organization (Organização Internacional de Meteoros), possuem dimensões significativamente menores que um asteróide. Quando um meteoróide passa próximo da terra, a mesma atrai tal corpo que vem em sua direção com grande velocidade, ocorrendo assim a colisão com a atmosfera terrestre produzindo um rastro de luz formado pelo atrito do corpo em queda com os gases da atmosfera denominado Meteoro ou popularmente estrela cadente. Quando este fragmento chega à superfície terrestre ele é denominado de Meteorito. 


O maior meteorito que caiu no Brasil, foi em 1984 na cidade de Bendegó – Bahia e pesava aproximadamente 5.500 kg. Este meteorito está exposto no Museu Nacional do Rio de Janeiro. 


A queda de meteorito de grandes dimensões causa buracos impressionantes, como a Cratera no Arizona – EUA, com 1,2 km de diâmetro e 100m de profundidade.  
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   Meteorito bendegó- Museu Nacional do Rio de Janeiro.
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Cratera do Meteorito, no deserto do Arizona. Diâmetro: 1,2km. Profundidade:100m
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É um corpo constituído basicamente de gelo e poeiras, orbitando o Sol em um longa e excêntrica órbita. É formado por uma cabeça (Cabeleira e Núcleo de gelo) e uma cauda(formada por gás e poeira). Os cometas podem ser originários de uma enorme nuvem denominada Oort, que rodeia o sistema solar. Ocasionalmente um cometa é desviado de sua nuvem para a órbita do Sol, descrevendo uma trajetória longa e elíptica. Quando ele se aproxima do sol, ele começa a se vaporizar sob a ação do calor, produzindo uma brilhante e reluzente cabeleira e uma cauda de gás e outra poeira.  
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Cometa Halley em 1986

Não se sabe exatamente quando o home descobriu que a terra é redonda. Os antigos gregos, observando a sombra da terra sobre a Lua durante os eclipses, já tinha certeza da esfericidade de nosso planeta. O desaparecimento progressivo das embarcações que se distanciam no horizonte do mar também fornecia argumento aos defensores dessa idéia. Erastóstenes  (276-194 a.C) filósofo, astrônomo e matemático grego, foi o primeiro a calcular, há mais de 2 000 anos, com uma precisão impressionante para época, a circunferência da Terra. Ao ler um papiro na Biblioteca de Alexandria, no Egito, da qual era diretor, ele descobriu que na cidade de Siena (localizada ao sul, no vale do Nilo), ao meio-dia do solstício de verão, os raios do Sol incidiam no fundo de um poço, portanto perpendicularmente, sem formar sombras. Erastotens resolveu então medir no mesmo dia e horário, em Alexandria, o ângulo formado entre os raios solares, (que ali não eram perpendiculares) e uma estaca (Veja na figura a seguir). Sabendo que a distancia entre as cidades era de aproximadamente 5000 estádios (cerca de 900 km), ele supôs que a circunferência da Terra seria igual a essa distância multiplicada por 360º graus e dividia pelo ângulo de incidência dos raios solares medido em Alexandria, que era de aproximadamente 7° graus. A diferença entre a circunferência calculada  por Erastóstenes e a determinada hoje, com o auxilio de métodos muito mais preciosos, é bem pequena. 


Raio orbital médio: 149.597.870,691 km 

Periélio: 0,983 UA 

Afélio: 1,017 UA 

Excentricidade: 0,01671022 

Período orbital: 365 dias, 6 horas e 9 minutos 

9,548 segundos (sideral)

Velocidade orbital média: 29,7847 km/s 

Inclinação: 0,00005° 

Satélites naturais: 1 (a Lua)


Diâmetro equatorial:  12.756.27249 km

Área da superfície:  5.10072 x 10 º km

Massa:  5. 9742 x 10 kg

Densidade média:  5. 515 g/ cm

Aceleração gravítica á superfície: 9. 8062 m/s  (lat. 45°, alt. 0) 

Velocidade de escape:  11,18 km/s

Período de rotação: 23h 56m e 4,09966s (sideral) 

Inclinação axial: 23,45° 

Albedo: 37-39%

Pressão atmosférica: 101,325 kPa 

Composição: 78.08% de Nitrogênio

20.95% de Oxigênio

0.93% de Argônio

0.038% de Dióxido de carbono

Traços de vapor de Água



A arte de traçar mapas começou com os gregos que, no século VI a.C., em função de suas expedições militares e de navegação, criaram o principal centro de conhecimento geográfico do mundo ocidental. O mais antigo mapa já encontrado foi confeccionado na Suméria, em uma pequena tábua de argila, e representa um Estado. A confecção de um mapa normalmente começa a partir da redução da superfície da Terra em seu tamanho. Em mapas que figuram a Terra por inteiro em pequena escala, o globo se apresenta como a única maneira de representação exata. A transformação de uma superfície esférica em uma superfície plana, recebe a denominação de projeção cartográfica.


Cartografia, portanto, é a arte e ciência de graficamente representar um área geográfica em uma superfície plana como em um mapa ou gráfico (normalmente no papel ou monitor). As representações de área podem incluir superimposições de diversas informações sobre a mesma área através de símbolos, cores, entre outros.


A Cartografia data da pré-história quando era usada para delimitar territórios de caça e pesca. Na Babilônia os mapas do mundo eram impressos em madeira num disco liso, mas foram Eratosthenes de Cirene e Hiparco (século III a.C.) que construíram as bases da moderna cartografia com um globo como forma e um sistema de longitudes e latitudes. Ptolomeu desenhava os mapas em papel com o mundo dentro de um círculo, sendo imitado na maioria dos mapas feitos até a Idade Média. Foi só com a era dos descobrimentos que os dados coletados durante as viagens tornaram os mapas mais exatos.


Com a descoberta do novo mundo, a cartografia começou a trabalhar com projeções de superfícies curvas em impressões planas. A mais usada e conhecida é a projeção Mercator.

Hoje em dia a cartografia é feita através de fotometria e de sensoreamento remoto por satélite e, com a ajuda de computadores, mais informações podem ser visualizadas e analisadas pelos geógrafos, fazendo mapas que chegam a ter precisão de até 1 metro.

· MAPAS


A localização de qualquer lugar na Terra pode ser mostrado num mapa. Mapas são normalmente desenhados em superfícies planas em proporção reduzida do local da Terra escolhido. Nenhum mapa impresso consegue mostrar todos os aspectos de uma região. Mapas em contraposição a foto aéreas e dados de satélite podem mostrar muito mais do que apenas o que pode ser visto. Podem mostrar, por exemplo: concentração populacional, diferenças de desenvolvimento social, concentração de renda, entre outros. Os mapas, por sua representação plana, não representam fielmente um mundo geóide como a Terra, o que levou cartógrafos a conceberem globos, que imitam a forma da Terra.


Os mapas mais comuns são os políticos e topográficos, o primeiro representando graficamente os continentes e as fronteiras entre os países e o segundo representando o relevo em níveis de altura (normalmente também incluindo os rios mais importantes). Para desenhar mapas cartográficos depende-se de um sistema de localização com longitudes e latitudes, uma escala, uma projeção e símbolos. Hoje em dia, boa parte do material necessário ao cartógrafo é obtido de sensoreamento remoto com foto de satélite ou aerofotometria. No projeto RADAM - que mapeou o Brasil nas décadas de 70 e 80 - usou-se mais de aerofotometria e os primeiros mapas novos do país estarão saindo do IBGE em 1996. O departamento de cartografia da ONU é responsável pela manutenção do mapa mundial oficial em escala 1/1.000.000 e todos os países enviam seus dados mais recentes para este departamento.

· PROJEÇÕES


A transferência de uma esfera para a área plana do mapa seria impossível se os cartógrafos não se usassem de uma técnica matemática chamada projeção. Para ilustrar esta técnica podemos imaginar como seria se abríssemos uma esfera e achatássemos ela para a forma de um plano: partes da esfera original teriam que ser esticadas para podermos fazer isto, em especial as áreas mais próximas aos os pólos, criando grandes deformações de área em um mapa mundial, se comparássemos os países perto do equador com os mais perto do pólo.

Estas técnicas de projeções vem desde os mapas da Grécia com Ptolomeu no séc. II, e foram evoluindo até que logo após a renascença o holandês Mercartor concebeu a mais simples técnica de projeção, a qual é dada seu nome. É a projeção de mapas do mundo mais conhecida até hoje. Para a representação de países, entretanto, normalmente se usa a projeção bicônica. Outras técnicas foram evoluindo até os dias de hoje, e muitas outras projeções tentaram desfazer as desigualdades de área perto dos pólos com as de perto do equador, entre elas a projeção de Gall, que permite se manter a familiaridade do mapa-múndi e ao mesmo tempo diminuir as distorções.




Os sistemas de projeções cartográficas foram desenvolvidos para dar uma solução ao problema da transferência de uma imagem da superfície curva da esfera terrestre para um plano da carta, o que sempre vai acarretar deformações.
Os sistemas de projeções constituem-se de uma fórmula matemática que transforma as coordenadas geográficas, a partir de uma superfície esférica (elipsoidal), em coordenadas planas, mantendo correspondência entre elas. O uso deste artifício geométrico das projeções consegue reduzir as deformações, mas nunca eliminá-las.

Os tipos de propriedades geométricas que caracterizam as projeções cartográficas, em suas relações entre a esfera (Terra) e um plano, que é o mapa, são:

a) Conformes – os ângulos são mantidos idênticos (na esfera e no plano) e as áreas são deformadas.

b) Equivalentes – quando as áreas apresentam-se idênticas e os ângulos deformados.

c) Afiláticas – quando as áreas e os ângulos apresentam-se deformados.

Projeção de Mercator


Nesta projeção os meridianos e os paralelos são linhas retas que se cortam em ângulos retos. Corresponde a um tipo cilíndrico pouco modificado. Nela as regiões polares aparecem muito exageradas.

    Projeções de Mercator ou Cilíndrica Equatorial.

Projeção de Peters 


Outra projeção muito utilizada para planisférios é a de Arno Peters, que data de 1973. Sua base também é cilíndrica equivalente, e determina uma distribuição dos paralelos com intervalos decrescentes desde o Equador até os pólos, como podemos observar no mapa a seguir.

Projeção Cilíndrica Equivalente de Peters


As retas perpendiculares aos paralelos e as linhas meridianas têm intervalos menores, resultando na representação das massas continentais, um significativo achatamento no sentido Leste-Oeste e a deformação no sentido Norte-Sul, na faixa compreendida entre os paralelos 60o Norte e Sul, e acima destes até os pólos, a impressão de alongamento da Terra.

Projeção ortográfica


Ela nos apresenta um hemisfério como se o víssemos a grande distância. Os paralelos mantêm seu paralelismo e os meridianos passam pelos pólos, como ocorre na esfera. As terras próximas ao Equador aparecem com forma e áreas corretas, mas os pólos apresentam maior deformação.

Projeção cônica


Nesta projeção os meridianos convergem para os pólos e os paralelos são arcos concêntricos situados a igual distância uns dos outros. São utilizados para mapas de países de latitudes médias.

Projeção Azimutal Eqüidistante Polar


Projeção eqüidistante que tem os pólos em sua porção central. As maiores deformações estão em suas áreas periféricas.

· SENSOREAMENTO REMOTO

Quase a totalidade da coleta de dados físicos para cartógrafos, geólogos e oceanógrafos é feita através de sensoreamento remoto por meio de satélites especializados que tiram fotos da Terra em intervalos fixos. Estas imagens podem ser feitas através da escolha do espectro de luz que se quer enxergar e alguns podem enviar sinais para captá-los em seu reflexo com a Terra, gerando milhares de possibilidades de informação sobre minerais, concentrações de vegetação, tipos de vegetação, entre outros. Alguns satélites, especialmente os de uso militar, conseguem enxergar um objeto de até vinte centímetros na superfície da Terra, quando o normal são resoluções de vinte metros.

Várias empresas internacionais existem com o fim de vender imagens de satélite sob encomenda. No Brasil, algumas agências estão presentes, sendo que o INPE (Instituto Nacional de Pesquisa Espacial) possui instalações completas que vem fornecendo imagens para vários fins. Outra forma de sensoreamento remoto é a aerofotometria, que se utiliza de vôos altos para tirar fotos de dentro de aviões adaptados, artifício muito usado em agricultura e instalações de fábricas e complexos industriais, porque produz uma resolução melhor do terreno em questão.



A impressão que se têm é que o planeta Terra está parado. No entanto, com sua forma GEÓIDE, ou seja achatada nos pólos e abaulada no Equador, ela realiza diversos movimentos. Dentre eles, os que mais afetam a vida no planeta são os de rotação e translação. A forma de geóide de nosso planeta é responsável pela existência das diferentes zonas climáticas: polares, temperadas e tropicas. Quanto mais nos afastamos do Equador, maior a inclinação com que os raios solares incidem na superfície terrestre; a mesma quantidade de energia passa a se distribuir por uma área cada vez maior, o que torna as temperaturas progressivamente mais baixas.  



A terra gira em torno de si mesma – ou de um eixo imaginário que passa pelos pólos – num movimento conhecido com rotação. Esse movimento dura 24 horas ou, mais precisamente, 23 horas, 56 minutos e 4 segundos, a uma velocidade de 1.666 km/h na altura do Equador. Nos pólos a velocidade de Rotação é nula. 

Esse movimento interfere na circulação atmosférica e no movimento das correntes marítimas. É também responsável pelo achatamento dos pólos, pela dilatação da região equatorial e pelos dias e noites: enquanto no lado da Terra que está voltado parta o Sol é dia, no outro é noite. 

Da terra, temos a impressão de que o Sol “aparece”  todos os dias em lugares próximo ao leste e “desaparece” em locais próximo ao Oeste de onde estamos. Trata-se de um movimento aparente, pois na realidade é a Terra
que, ao executar o seu movimento de rotação, gira de Leste para Leste, dando-nos a impressão de que é Sol que se move ao redor dela. 

Com base no movimento de rotação, os seres humanos determinaram as horas e os fusos horários. 

 
Devido ao seu formato, a terra pode ser dividida em 360º ou 360 meridianos. Como demora aproximadamente 24 horas para dar um giro em torno de si mesmo, a cada hora ela gira 15 meridianos ou 15º em relação ao Sol.
 Com base nesse fato, o globo terrestre oi dividido em 24 fusos horários, cada um deles equivalendo a 1 hora, 15 meridianos, ou 15º e longitude. 

Corresponde à distancia, medida em graus, de qualquer ponto da superfície terrestre à linha imaginária do Equador podendo variar de Norte a Sul. 

0º a 90º graus (N) ou (S). 

  




Corresponde a distancia em graus de um ponto qualquer da superfície da terra em relação ao Meridiano de Greenwich, linha imaginária que passa sobre o observatório de mesmo nome em Londres. Esse meridiano divide a Terra em dois hemisférios. 0º a 180° Oeste - W -(ocidental), e 0º a 180°  Leste – L – Oriental, variando de 0º a 180°. 




O planeta Terra possui uma forma esférica, por isso quando realiza o movimento de rotação (movimento que a Terra realiza em torno de si  mesma), uma parte fica iluminada, enquanto a outra fica escura. Na medida em que o movimento se realiza, áreas que estavam iluminadas vão gradativamente perdendo luminosidade, ou seja, onde é manhã logo passa a ser tarde, e assim por diante. 
 
O  planeta Terra possui 360°, o dia é composto por 24 horas. Então, se dividirmos 360° por 24, totalizamos 15°, o que corresponde a 1 hora. O movimento de rotação é responsável pelo surgimento dos dias e das noites. O homem instituiu horários distintos no mundo, e partir daí foi implantado o sistema de fusos horários. 

O mundo possui 24 fusos, cada um desses corresponde a uma linha imaginária traçada de um pólo ao outro. Desse modo, cada fuso se encontra entre dois meridianos. Toda porção terrestre que se estabelece nesse intervalo possui o mesmo horário. 

Antes da implantação dos fusos, havia diversos contratempos e problemas, por isso foi realizada em 1884, nos Estados Unidos, uma conferência de astrônomos na qual foi discutida a padronização dos horários em todos os pontos do planeta. O Meridiano de Greenwich é o meridiano principal, uma vez que esse é o ponto inicial ou referencial para a implantação dos fusos. A partir do Meridiano de Greenwich, no sentido leste, a cada fuso adianta-se uma hora, e no sentido oeste, atrasa-se uma hora. Por exemplo: se em Los Angeles (EUA) for 14 horas, em Bagdá (Iraque) - cidade localizada a onze fusos de diferença - será 1 hora.

Adotou-se como fuso de referencia o de Greenwich (localidade situada nos arredores de Londres, Na Inglaterra), para indicar a hora oficial mundial ou hora GMT (Greewich Meridian Time) . Esse fuso é formado pela soma de 7,5° a leste e 7,5° a Oeste do Meridiano de o° ou Greenwich. 

Como a terra gira de oeste para leste, vemos o Sol primeiro a Leste. Portanto, as horas estão sempre adiantadas no sentido Leste, diminuindo para  Oeste. Cada fuso a Leste de Greenwich indica uma hora a mais, e cada fuso a Oeste, uma hora a menos. 
REGRA DOS FUSOS
· E  muito simples e fácil, a regra 1º devemos obter a diferença em graus entre as duas localidades, de acordo com 15º graus equivale a uma hora. 
· Após obter a diferença em graus devemos dividir o resultado por 1 fuso, ou seja 15º encontrando assim a diferença 

CALCULO DO FUSO 
360º dividido 

24h=15 
1fuso=UMA HORA (1) 
Ex: Quando em Chicago (EUA) 90ºn são 10h qual é a hora em São Paulo 45ºw ? 
90º-45º= 45º/ 15 = 3 horas 
10+3= 13 horas em sp
ATENÇÃO. QUANDO FOR ''leste (E)'' soma. 
QUANDO FOR ''oeste (W) subtrai.
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